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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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AZULEJARIA BRASILEIRA E DESIGN

CAPÍTULO 33
doi

Flávia Marques de Azevedo Esperante
flaviaesperante@gmail.com

RESUMO: Este artigo, tem como objetivo 
compreender e analisar os conceitos e 
paradigmas relacionados ao design, vindos 
para o Brasil durante meados do século XX e 
como estes se integraram a azulejaria, através 
das artes, arquitetura e do design locais. As 
ideias do grupo De Stijl de 1917, da Bauhaus 
e da escola de Ulm que chegaram ao Brasil, 
em parte através do arquiteto Max Bill, e 
influenciaram fortemente o meio artístico, são 
abordadas. É feita uma análise a respeito dos 
movimentos de vanguarda artística no Brasil, 
inerentemente ligados ao design, tais como 
o Concretismo e o Neoconcretismo. Parte da 
história da azulejaria brasileira é apontada, 
desde sua utilização em fachas no século XVIII, 
passando pelo movimento modernista e a 
arquitetura de Niemeyer, até os dias de hoje com 
os azulejos do Coletivo Muda e do discípulo de 
Bulcão, Alexandre Mancini, entre outros. Nesse 
contexto ressalta-se a importância de Athos 
Bulcão, que assimila e resinifica os princípios do 
design recém-chegados ao país e os reflete em 
sua azulejaria, de maneira peculiar, ao integra-
los com a arquitetura, as artes plásticas e o 
design brasileiro. Bulcão rompe a tradição da 
azulejaria portuguesa e cria painéis únicos, nos 

quais utiliza azulejos com formas geométricas 
coloridas sobre fundo branco, que são algumas 
vezes intercalados com azulejos inteiros 
brancos, e padrões assentados das mais 
diversas maneiras. Athos valoriza o azulejo 
como característica importante da arquitetura 
tradicional brasileira e sua continuidade entre 
os elementos construtivos nacionais é garantida 
destacando-se na arquitetura moderna.
PALAVRAS-CHAVE: Arte. Design. História da 
Arte e do Design.

ABSTRACT: This article aims to understand 
and analyze the concepts and paradigms 
related to design, coming to Brazil during the 
mid-twentieth century and how they integrated 
the tiles through local arts, architecture and 
design. The ideas of the 1917 De Stijl group, 
the Bauhaus, and the Ulm School that arrived 
in Brazil, partly through architect Max Bill, and 
strongly influenced the arts, are addressed. 
An analysis is made about the avant-garde 
movements in Brazil, inherently linked to design, 
such as Concretism and Neoconcretism. Part of 
the history of Brazilian tile is pointed, from its 
use in facades in the eighteenth century, through 
the modernist movement and architecture of 
Niemeyer, to the present day with the tiles of 
Collective Muda and Bulcão's disciple, Alexandre 
Mancini, among others. . In this context, we 
highlight the importance of Athos Bulcão, who 
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assimilates and resinifi es the principles of design recently arrived in the country and 
refl ects them in his tiles, in a peculiar way, by integrating them with architecture, the 
fi ne arts and Brazilian design. . Bulcão breaks the tradition of Portuguese tiles and 
creates unique panels, in which he uses tiles with colorful geometric shapes on a white 
background, which are sometimes interspersed with whole white tiles, and patterns laid 
in various ways. Athos values   the tile as an important feature of traditional Brazilian 
architecture and its continuity among the national building elements is guaranteed by 
standing out in modern architecture.
KEYWORDS: Art. Design. History of Art and Design.

Figura 1: Igreja da Pampulha, MG, Capela de São Francisco de Assis. Arquitetura: Oscar 
Niemeyer, Painel: Portinari, 1943.

Fonte: https://www.iau.usp.br/pesquisa/grupos/arqtema/erica/cdrom-erika/historico.htm#

1 |  INTRODUÇÃO

A azulejaria brasileira dos séculos XVII e XVIII, tem como marco os azulejos 
padrão, que compõem os denominados tapetes, em amarelo e azul e também os 
istoriatos, em azul com fundo branco, muito utilizados em barras decorativas e 
fachadas internas.

No fi nal século XVIII e durante o século XIX o azulejo deixa de ser exclusividade 
do interior das casas e igrejas de arquitetura imperial e passa a revestir as fachadas 
exteriores, não somente pela beleza que oferece, mas também por sua funcionalidade 
em um país tropical. O azulejo protege as edifi cações das chuvas fortes e da umidade 
constante, além de refl etir a luz do sol e proporcionar conforto térmico.
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Figura 2: Centro histórico de São Luis – MA

Fonte: https://www.guiaviagensbrasil.com/galerias/ma/fotos-de-sao-luis/lindos-centro-historico-sao-luis-ma/

A azulejaria brasileira do século XX é marcada por uma mudança estética 
e estética e conceitual. Portinari, Burle Max, Anísio Medeiros, Djandira, Poty, 
Maria Helena Vieira da Silva, entre outros, representam este movimento, que foi 
protagonizado por Athos Bulcão. 

2 |  O DESIGN BRASILEIRO NO SÉCULO XX

Em meados do século XX no Brasil o movimento artístico conhecido como 
concretismo se fez baseado em algumas das teorias do grupo holandês De Stijl, 
de 1917, que buscava uma ordenação harmônica do universo, através da rígida 
geometria de planos verticais e horizontais, o uso do ângulo reto e das cores 
primarias compostas com o branco e o preto, tais teorias foram assimiladas com o 
ideal da Bauhaus e da escola de Ulm,  de implantação da arte no dia a dia cidadão, 
que chegaram ao Brasil, em parte através do arquiteto Max Bill e infl uenciaram 
fortemente o meio artístico.

Em 1952 grupo concretista de São Paulo conhecido como Ruptura, apresenta 
o manifesto renovação dos valores essenciais das artes visuais, que deveria ser 
alcançado através da ruptura com a tradição abstracionista, a conformidade entre o 
trabalho artístico e a produção industrial e por meio de pesquisas geométricas. 

Em 1959 artistas concretistas do Rio de Janeiro, conhecidos como 
Neoconcretistas, publicam um manifesto em oposição ao grupo Ruptura, indagando 
a inclinação dogmática, técnico-cientifi ca e positivista do grupo de São Paulo.
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3 |  ATHOS BULCÃO

Na cidade de Brasília pode-se encontrar alguns dos mais belos painéis 
azulejados de Athos Bulcão, feitos principalmente para as obras do arquiteto Oscar 
Niemeyer. 

Porém, antes de mudar-se para capital brasileira, em 1958, Athos trabalhou 
com Burle Max, Portinari, durante a produção do painel da igreja da Pampulha em 
Belo Horizonte e foi próximo de muitos outros artistas de destaque da época. O 
contato com o meio artístico foi de importância fundamental para que Bulcão pudesse 
conhecer as ideias de vanguarda daquele período, uma vez que ele nunca teve uma 
educação artística formal.

Com seus painéis azulejados, Athos estabeleceu mais um elo de ligação entre a 
arquitetura moderna brasileira e o Barroco. Um Barroco, o seu, que desemboca 
no cinetismo e na arte combinatória ou permutacional a partir de padrões por 
eles criados, invariavelmente geométricos e que, no arranjo, revelam uma notável 
organicidade. É certo, igualmente, que os padrões geométricos já existem na 
azulejaria portuguesa de séculos passados, assim como a abstração está presente 
na arte mourisca, tão intimamente ligada a Península Ibérica. Mas apesar de todos 
estes vínculos com o passado, sem dúvida alguma Athos é o mais radical criador 
de azulejos no Brasil, aquele que melhor compreendeu sua presença na arquitetura 
moderna. (MORAIS, 1988 p.116). 

A utilização da serigrafia para estampar os azulejos fez com que o tempo de 
produção e os custos caíssem, fato essencial para a criação dos painéis monumentais 
de Athos Bulcão. Através de azulejos com formas geométricas coloridas e fundo 
branco, em variadas disposições, intercaladas, por vezes, com azulejos inteiros 
brancos, Athos cria painéis inovadores, que vão de encontro com as vanguardas 
artísticas da época e rompem com a estética da azulejaria tradicional. 

Athos resgatou e resinificou a tradição azulejar Brasileira, compondo painéis 
que se integraram com perfeição à arquitetura modernista. Foi através de Athos 
Bulcão que a obra de arte deixou de ser propriedade exclusiva de galerias e museus 
e começou a ocupar espaços públicos. Azulejistas contemporâneos como Alexandre 
Mancini e o grupo carioca Coletivo Muda percorrem hoje o caminho aberto por Bulcão 
no século passado.
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Figura 3: Azulejos de Athos Bulcão foto: Luís Jungmann Girafa
Fonte:  https://www.fundathos.org.br/noticia/537

Figura 4: Pôster ofi cial das olimpíadas, Alexandre Mancini, 2016
Fonte: https://alexandremancini.com/fi lter/painel-de-azulejo/poster-ofi cial-olimpiadas-rio-2016
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4 |  CONCLUSÃO

Athos usa a composição de formas geométricas, integrando-as ao espaço a 
sua volta, valoriza o azulejo como característica importante da arquitetura tradicional 
brasileira e sua continuidade entre os elementos construtivos nacionais é garantida, 
destacando-se na arquitetura moderna. 

Figura 5: Painel de azulejos, Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Câmara dos 
Deputados - CEFOR, 2003. Foto: Edgard Cesar

Fonte: https://www.fundathos.org.br/abreGaleria.php?idgal=58
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